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SUMÁRIO EXECUTIVO

O Relatório Estatístico de Atendimento à Lei de Acesso à Informação - 2025 apresenta os principais

resultados das atividades da Ouvidoria da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), por

meio de sua Setorial Técnica de Acesso à Informação (STAI), relacionadas à Transparência Passiva, à

Transparência Ativa e à Política de Dados Abertos.

Em 2025, a Agência recebeu 459 pedidos de acesso à informação, média de 38 pedidos por mês,

com tempo médio de resposta de 10,5 dias. O documento também registra a manutenção da ANTAQ

na primeira posição do Ranking de Transparência Ativa da Controladoria-Geral da União pelo quarto

ano consecutivo e a conclusão do ciclo do Plano de Dados Abertos 2022-2025, com 18 bases

disponíveis ao público.

Os capítulos seguintes apresentam o marco institucional, os instrumentos de orientação, os

indicadores de atendimento, a qualidade das respostas, o perfil dos solicitantes, a transparência ativa,

o sistema e-Agendas e os resultados do Plano de Dados Abertos.

Página | 5



APRESENTAÇÃO

A Ouvidoria da ANTAQ atua na promoção do acesso à informação e da transparência pública, em

conformidade com a Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, e sua regulamentação. Por meio da

Setorial Técnica de Acesso à Informação (STAI), orienta as unidades da Agência, acompanha os

pedidos registrados na Plataforma Fala.BR e monitora o cumprimento das obrigações de transparência

ativa.

Este relatório consolida os resultados do exercício de 2025 referentes aos pedidos de acesso à

informação, aos recursos, aos prazos e à avaliação do atendimento. Reúne ainda informações sobre o

Portal da ANTAQ, o Sistema Eletrônico de Agendas do Poder Executivo Federal e o Plano de Dados

Abertos.

A publicação segue a estrutura do Relatório Estatístico de Atendimento à Lei de Acesso à Informação

de 2024, atualizada com os dados e realizações de 2025, oferecendo visão objetiva das medidas

adotadas pela Agência para ampliar a publicidade, facilitar o controle social e promover a abertura de

dados.
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6. Considerações Finais

O presente Relatório apresentou, de forma sucinta, dados e informações relevantes sobre a

Transparência Ativa, a Transparência Passiva e os Dados Abertos da ANTAQ no exercício de 2025.

No âmbito da Transparência Passiva, foram registrados 459 pedidos de acesso à informação, com

média de 38 pedidos por mês e tempo médio de resposta de 10,5 dias. Os indicadores de

atendimento, recursos, reclamações e omissões apresentados ao longo do documento permitem

acompanhar a aplicação da Lei de Acesso à Informação e orientar o aperfeiçoamento contínuo das

respostas prestadas ao cidadão.

Na Transparência Ativa, a Lei de Acesso à Informação estabelece a divulgação proativa de

informações de interesse geral ou coletivo no sítio institucional, além da disponibilização de dados em

formato aberto. Em 2025, a ANTAQ permaneceu, pelo quarto ano consecutivo, na primeira posição

do Ranking de Transparência Ativa da Controladoria-Geral da União, cumprindo os requisitos

legalmente obrigatórios monitorados pelo Painel Lei de Acesso à Informação.

Quanto à Política de Dados Abertos, o ciclo 2022-2025 foi concluído com a abertura das 11 bases

previstas e a disponibilização de 18 bases ao público. Também foram iniciados os trabalhos de

elaboração do Plano de Dados Abertos 2026-2028.

Os resultados demonstram o compromisso da ANTAQ com a publicidade, a transparência e o acesso

à informação, bem como com o desenvolvimento de instrumentos que ampliem o controle social e o

uso público dos dados produzidos pela Agência.
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